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RESUMO

A paradiplomacia tem adquirido relevância no contexto internacional por permitir que os entes subnacionais
estabeleçam relações de cooperação, promovam os seus territórios e mobilizem recursos e conhecimentos em
favor do desenvolvimento local. Nesse contexto, este estudo analisa as contribuições da paradiplomacia para
o desenvolvimento local do Município de Quelimane, em Moçambique, entre 2015 e 2025. A investigação
procura  responder  de  que  forma  a  atuação  internacional  do  município  tem  contribuído  para  o  seu
desenvolvimento local, considerando as dimensões institucional, social, económica e ambiental. A pesquisa
adota abordagem qualitativa, de caráter descritivo e explicativo, e desenvolve um estudo de caso com base
em  pesquisa  bibliográfica  e  documental.  A  investigação  prevê  ainda  a  realização  de  entrevistas
semiestruturadas  com  gestores  municipais  e  outros  atores  envolvidos  nas  iniciativas  de  cooperação
internacional.  A  análise  considera  o  fortalecimento  institucional,  a  melhoria  dos  serviços  públicos,  a
infraestrutura urbana, o desenvolvimento económico, a participação cidadã e a sustentabilidade ambiental.
Os resultados identificados indicam que a paradiplomacia pode ampliar o acesso do município a recursos
financeiros,  assistência  técnica,  capacitação  e  intercâmbio  de  experiências,  contribuindo  para  o
fortalecimento da gestão municipal e a implementação de iniciativas de desenvolvimento local. Entretanto, a
efetividade  dessa  atuação  depende  da  capacidade  administrativa  do  município,  da  disponibilidade  de
recursos, da continuidade das políticas e da existência de condições institucionais favoráveis. Conclui-se que
a paradiplomacia constitui uma estratégia relevante para Quelimane quando se articula ao planeamento
municipal, à boa governação, à transparência e à participação cidadã. Ao favorecer parcerias orientadas para
a melhoria dos serviços públicos, a sustentabilidade e a participação de diferentes grupos sociais, essa
atuação pode ampliar a inclusão e contribuir para transformações sociais no território.

Palavras-chave: paradiplomacia; desenvolvimento local; cooperação internacional; governo local.


